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LOS CEROS 
M e s d e J u n i o 
1310, sin fecha; Ramón Desbrull y Bernart Bel-
tran son encargados de ofdenar la construcción de 6*4 
abasses» y 15 aljibes para el abastecimiento de agua 
de la recién fundada vil·la de Santanyí. 
1820, día 19: Carta del Rector Vadell al Obispo 
diciendo que «se construye el cementerio y se entie-
rran los cadáveres sin contradicción ninguna». Costó 
mucho vencer la resistencia a que se enterrara fuera 
o junto a las iglesias. 
1820, día 30: La población de la isla era de 
150.126 habitantes. Palma 31A20 y Santanyí, la sex-
ta población, contaba 5.300. 
Por MIGUEL P O N S 
S e n t a d o e n u n «padrís» de la t erraza d e T o m á s 
C a n o , c r u z a d o s l o s brazos , s o b r e l a s r o d i l l a s u n l ibro 
c e r r a d o . P e r e z a e n la tarde y e n l o s c i n c o s e n t i d o s . 
E n f r e n t e la a r e n a a r d i e n t e , e l p i n a r e n c e n d i d o , l i s o y 
t ib io el m a r , l en ta m e l a n c o l í a e n la p a l m e r a , f a t i g a d a 
e l a g u a e s t a n c a d a , s u a v e C o n s o l a c i ó . . . A u s e n t e d e 
a h o r a , c a m i n o bajo otro so l , u n s o l m e n o s v i e j o , c o n 
a l p a r g a t a s d e l o n a e m p a d u r n a d a s d e b l a n c o d e E s p a -
ñ a , c a b e z a el c e r o , c a m i s a a s u l . . . L o s d o m i n g o s , a la 
s a l i d a del c a t e c i s m o , c o n e l c u r a , t o d o s l o s n i ñ o s , l o s 
d e p a n t a l ó n c o r t o y l o s d e p a n t a l ó n l a r g o , í b a m o s a 
M o n d r a g ó p o r S 'Arrabassa t , E s P i n s d'En R o s s i c s , S a 
F o n t R o d o n a , y p o r á s p e r o s c a m i n o s v e c i n a l e s q u e 
s e p a r a n t i e r r a s m a g r a s c o n s u c a s i t a c o n d inte l d e 
p iedra d e S a n t a n y í , v i e j o c o m o e l t i e m p o , y a v e c e s 
una parra. P o r e l c a m i n o l o s p e q u e ñ o s r o d e a b a n a l 
cura q u e n a r r a b a h e r o i c i d a d e s y m a r t i r i o s de la 
guerra y c o m e n t a b a la s c h a r l a s d e Q u e i p o y l a s c ró -
n i c a s d e El T e b i b Arrumi . Los m a y o r e s s e g u í a n , pa-
s o s a t r á s , f u m a n d o y h a b l a n d o de c h i c a s . 
Era t i e m p o d e g u e r r a y e n c o n t r á b a m o s s o l d a d o s 
p o r l o s c a m i n o s . En la p l a y a b a i l a b a n l o s s o l d a d o s 
c o n c h i c a s d e p u e b l o . 
Los p e q u e ñ o s n a d á b a m o s c e r c a d e la a r e n a y n o s 
t i r á b a m o s d e p i e s . Los m a y o r e s s e t i raban d e c a b e z a 
y l l e g a b a n a la a l tura del p u e n t e n a t u r a l d e d o n d e 
s a l í a n « v e l l s m a r i n s » . D e s m é s de l b a ñ o , m e r e n d á b a -
m o s a la s o m b r a d e u n o s p i n o s a l t í s i m o s , j u n t o a l 
Camí d e i s T o r r e r s , q u e p a s a c e r c a d e E s Caló d 'es 
B u r g i t y d e S a B a r c a T r e n c a d a . U n o d e l o s p i n o s te -
n í a u n a cruz i n c r u s t a d a . N o s d e c í a e l s a c r i s t á n , q u e 
a v e c e s n o s a c o n p a ñ a b a , y t en ía u n a r m o n i u m y u n 
c a b a l l o b l a n c o q u e s e q u e d ó e n i o s p u r o s h u e s o s , 
q u e al l í e s t a b a e n t e r r a d o un c a r a b i n e r o . . . D e v u e l t a 
p a s á b a m o s por S o n V a l e n s , d o n d e l o s s o l d a d o s guar-
d a b a n u n c a ñ ó n . 
H a n p a s a d o v e i n t e y m á s a ñ o s . . . 
A l a s c i n c o d e la tarde , la h o r a d e la m u e r t e d e 
I g n a c i o S á n c h e z ' M e j í a s , q u e m a la a r e n a c o m o u n a 
a ldaba o u n a l l a v e al so l . N o s t a l g i a e n e l a g u a d e 
S e s F o n t s d e N 'Al í s c o n « e n c l o x e s » e n eí f o n d o . P o r 
a q u e l l a p a r e d t r e p a n flores d e c a l a b a z a . El l ibro , 
s o b r e l a s r o d i l l a s , e s t á c e r r a d o a ú n . . . 
A la t erraza d e T o m á s Cano, e l a m i g o b u e n o , l l e -
ga la f r e s c o r de l huer to , del a g u a del m o l i n o , d e l a s 
r o s a s q u e c u i d a Margari ta . A n t o n i o a r r e g l a u n «vo-
lantín. Cerca u n a c o l e c c i ó n de a l g a s y o tra de f ó s i -
l e s . . . En u n v a s o , v e r d e g o r d i o l a , s e d irr i te u n c u b i t o 
de h i e l o de a g u j a s t r a n s p a r e n t e s . 
M o n d r a g ó y a c e bajo u n s o l d e j u s t i c i a q u e cal -
c ina . R u n r u n e a u n motor . E s u n a b a r c a c o n m u c h a -
c h a s r u b i a s , p e l i r r o j a s , c o n p e c a s y q u e g a s t a n biki -
ni . L l e g a n h o m b r e s s u d o r o s o s y s u c i o s d e la era , 
m u j e r e s c o n n i ñ o s . . . 
A b r o e l l ibro , lo q u e s e r á , c u a l q u i e r día . u n l ibro , 
ahora c u a r t i l l a s b l a n c a s e s c r i t a s a m á q u i n a . . . «Poe -
m e s d e M o n d r a g ó » de J o s e p Maria Llom part. Leo . . . 
Los g r i t o s i n v a d e n la p l a y a . Cierro el l ibro . . . , 
y s i n p e n s a r l o m e q u e d o c o n e l M o n d r a g ó q u e 
l e v o d e n t r o y e l M o n d r a g ó del p o e t a . 
REORGANIZACIÓN E C O N Ó M I C A 
II.- AGRICULTURA... BORDADOS... TURISMO... 
Por: Bartolomé Sitjar Burguera 
In t en ta remos esbozar las 
pr inc ipa les «Cooperat ivas 
familiares» que , cor respon-
d i endo a las d iversas fuen-
tes de r iqueza de nues t ro 
t é rmino mun ic ipa l , podr í an 
desenvolverse a i r a d a m e n t e 
en un futuro p r ó x i m o sin 
grandes dif icul tades y sí 
con gran p rovecho . 
A G R I C U L T U R A : P o r 
aho ra , la ag r icu l tu ra sigue 
s iendo la p r inc ipa l fuente 
de r iqueza. En estas m i smas 
pág inas h a b l a m o s de la ne-
cesidad de la concen t rac ión 
parce lar ia . Hoy, vamos a 
ser más modes tos en nues-
tras ambic iones : i n s inua re -
m o s otra solución que sin 
ser tan radica l podr í a d a r 
óp t imos resul tados . 
Todos nos l a m e n t a m o s 
de que la agr icu l tu ra se h a 
vuelto improduc t i va . No es 
que sea i m p r o d u c t i v a s ino 
que los med ios e m p l e a d o s 
no son rentables . P o r ot ro 
lado, no todos los agr icul to-
res están en cond ic iones de 
mecan iza r y rac iona l iza r su 
t rabajo a i s l adamen te , pe ro 
si ppdr ían hace r lo un ién -
dose con otros. I m a g i n a o s 
que dos . tres, cuatro. . . fami-
lias unen sus esfuerzos y 
h a c i e n d a s — c o n t i n u a n d o 
cada una propie ta r ia de la 
suya— m o n t a n d o así u n a 
«Cooperat iva sui generis»: 
podr ían mecanizarse , a h o -
r r a r m a n o de obra , rac io-
nal izar el cu l t ivo , ded icar -
se al c o m p l e m e n t o inelu-
dible de toda b u e n a 
agr icu l tu ra : la ganader ía . . . 
en una pa labra , revalor iza-
r ían los te r renos y los ha -
r ían m á s ren tab les con meó-
nos esfuerzo... 
BORDADOS: Un c a l a m -
bre inesperado ha es t reme-
cido la espina dorsal de 
nuest ra economía «femeni-
na»: ¡Hay crisis de b o r d a -
dos! se oye decir a las m u -
jeres con faz angust iosa . No 
es que exista «crisis de bor -
dados» , es u n a crisis gene-
ral de d e m a n d a que na tu -
r a lmen te h a repercu l ido en 
los bo rdados . Esta conyun -
tura de d i sminuc ión de tra-
bajo ha puesto de manifies-
to la necesidad de o rgan iza r 
el m e r c a d o de b o r d a d o s y 
no esperar que nos lo orga-
nicen desde fuera. T a m b i é n 
en esto se ha t e r m i n a d o la 
escasez y se presentan t iem-
pos de competenc ia . Hay 
que sup r imi r es labones de 
esta cadena que va desde la 
bo rdado ra al c o m p r a d o r . 
Hay que unirse a t i empo y 
t raba ja r d i rec tamente pa ra 
el vendedor o c o m p r a d o r 
sin gravar la mercanc ía con 
la comis ión de la señora tal 
y la señora cual.. . que , na tu -
ra lmente , al encarecer los 
costes no interesa la mer-
canc ía al posible comer-
c iante por no poder com-
petir con otros que t ienen 
sus propios talleres o bor-
d a d o r a s que t raba jan direc-
t amen te para ellos. 
TURISMO: Ya di j imos 
otro dia que para el tu r i smo 
hay que invert i r ingentes 
capi tales; que explotar lo 
m i s é r r i m á m e n t e c o m o pre-
t e n d e m o s hacer lo nosotros 
no puede d a r el resu l tado 
apetecido. Y hay que tener 
en cuenta que el t u r i smo se 
ha conver t ido en la pr inc i -
pal e conomía ma l lo rqu ina : 
todas las restantes fuentes 
de r iqueza dependen hoy 
de él. 
(Pasa a la pág. 4) 
CUIDO III POR IIIUEZ fi l i l i 
Por: José María Peix Parera 
I 
Era por al lá el a ñ o 1930. 
Llegué a San tanyí ple tór ico 
de j uven tud , de vocación y 
de en tus iasmo. Dejaba a t rás 
u n valle e n c a n t a d o r encla-
v a d o entre r iscos y veredas 
de los mon tes p i rena icos y 
me enfrentaba an te el fértil 
l lano de esta isla marav i l lo -
sa d o n d e el c l ima, la vida y 
cos tumbres c o n t r a s t a b a n 
con lo que h a b í a vivido 
an te r io rmen te . A los fríos 
glaciales, sucedíanles benig-
nas t empera tu ras ; a la ve-
getación a lp ina de f rondo-
sos bosques de p i n o s , 
abetos , robles y hayas , 
r eemplazába le los ricos Cul-
tivos de los c a m p o s y huer -
tas med i t e r ráneas y a los 
pintorescos paisajes propios 
de las e levadas c imas m o n -
tañosas , p re sen tábanse los 
gra tos y apacib les p a n o r a -
m a s de los l lanos sin fin de 
verdeantes p lan tas hor t íco-
las, c a m p o s ubé r r imos de 
c e r e a l e s en t remezc lados 
con bosques de a lmendros , 
a lgar robos , encinares , oli-
vos y afr icanas c h u m b e r a s , 
r ecuerdo ancestra l del paso 
de la m o r i s m a por la isla. 
Vine a esa isla por trasla-
do vo lun ta r io para ejercer 
mi profesión de maes t ro 
nac iona l . Los años propios 
de la j uven tud infundían 
en mi espíri tu la euforia y 
a l iento necesar ios para el 
t r iunfo y a su consecución 
puse todas mis i lusiones y 
toda mi vo lun tad . No me 
fue difícil conseguir lo por-
que hal lé un pueblo prepa-
rado p a r a mis deseos que 
(Pasa a la pág. 3) 
i 
2 
Datos cor respondien tes a 
la ú l t ima qu incena , facili-
t ados por el Registro Civil: 
Nac imien tos : Bar to lomé, 
hi jo de Andrés Vicens Bo-
net y Micaela Rigo J u a n 
( Ja ime I, 7.-A.B). 
Defunciones: Miguel Más 
Puigserver , 83 años (Calon-
ge, 30), Co loma Barceló Vi-
cens, 83 (Pl . General ís imo, 
2.-A. B.), Anton io Vidal Vi-
dal , 73 (C. Sotelo. 12), Mar-
gar i ta R a d o Rado, 86 (Sol, 
18) v Cata l ina Roig Adrover , 
83 (Í\. Adrover , 4.-C). 
Bodas : Ninguna . 
E n lo q u e va de año , el 
déficit e¿> de veinte perso-
nas. 
La exposición de flores, 
c o m o en otro lugar se deta-
lla, tuvo u n buen éxito. Al 
acto inaugura l , la n o c h e del 
21, a d e m á s de las a u t o r i d a -
des locales asistió la Jefe 
provincia l de la S. F . Srta . 
Antonia L l i n á s y secretar ia . 
** 
No diguis blat fins que es-
tigui d ins el sac. Los p ro -
Pcrta Murada*. 
Porque , ent re nosotros, 
las cosas —dicen— suelen 
d u r a r poco y apenas a lguna 
r e a l i z a c i ó n desinteresada 
r emon ta el vuelo las alas 
se le fatigan y, en p icado o 
l en tamente , va decayendo . 
P o r esto, la qu in ta exposi-
c ión de flores, una tras otra 
c o m o debe ser, representa 
u n t r iunfo de la difícil con-
t i nu idad . 
Y este a ñ o , sí, se presen-
t a r o n razones pa ra que no 
se ce lebrara . I n t imas razo-
nes que mo t iva ron el apla-
zamien to dos o tres sema-
nas d u r a n t e las cuales se 
desho ja ron las mejores ro-
sas de abr i l y mayo . Pode-
rosas razones que hub ie ran 
jus t i f icado la in te r rupc ión 
de algo m u y noble que ya 
va hac iéndose necesaria, es-
p i r i tua l cos tumbre . S ín toma 
feliz c u a n d o las manifesta-
c iones de la cu l tu ra van ha-
c iéndose hab i tua les y dejan 
de ser insó l idas explosiones 
q u e d e s l u m h r a n y se apa-
gan de repente . S ín toma fe-
liz el de u n pueb lo que sien-
te neces idad de a d m i r a r , 
u n i d o , lo bello, como la de 
los i nd iv iduos que no pue-
d e n pasa r sin la adquis ic ión 
del l ibro nuevo o la aud i -
c ión de u n concier to . 
Como dec íamos , la cont i -
n u i d a d t r iunfó. Y, en con t ra 
de los vat ic in ios de que por 
lo a v a n z a d o de) la estación 
el n ú m e r o de expositores 
sería reducido , la exposi-
ción a lcanzó un au tén t i co 
éxito. La Sala, desde la 
puer ta de la Plaza has ta re-
bosar el salón de sesiones 
era una fresca, v ib ran te , or-
ques tac ión de color y a ro-
mas . R a m o s y mace ta s que 
p roced ían de h u m i l d e s 
«hortets de foravila» y de 
los j a rd ine s de las res iden-
cias estivales. Una co labo-
rac ión total por par te de 
los vecinos de todo el tér-
m i n o mun ic ipa l , con sus 
apor t ac iones o con la visita 
a la exposición. 
Este a ñ o no se h a n con-
cedido premios . La mues t ra 
h a sido s imple exposición y 
no concurso . Existía, tal 
vez, el t emor de que por 
falta de concur renc ia o de 
ca l idad los p remios hub i e -
ran q u e d a d o desiertos. Sin 
d u d a a lguna se h u b i e r a n 
pod ido conceder . H a b í a 
e jemplares m u y bel los . 
Ahora bien, e n t e n d e m o s 
que el p remio , el ,'gran pre-
mio, el inexis tente p remio 
h a sido p a r a los organiza-
dores —y al frente de ellos 
el Sr. Alcalde— que h a n 
h e c h o posible esa q u i n t a 
exposición y h a n m a n t e -
n ido la Con t inu idad de al-
go que va hac iéndose ha -
b i tua l como u n feliz acon-
tecer de la p r i m a v e r a que 
cada a ñ o se renueva . 
E L DE T A N D A 
nóst icos son b u e n o s pero 
no u n á n i m e s . Sobre la ceba-
da —ordi , no c ivada que es 
a v e n a — n o ha y d iscus ión. Si 
u n a gran izada no desbara ta 
el trigo, la xeixe, t a m b i é n , 
será buena . Las h a b a s pa-
recen i r regulares . Sabemos 
de qu ien a una sola ma ta de 
h a b a s del «Camp de sa Mur-
ta» le con tó 41 l egumbres 
con un total de 221 semil las . 
E n c a m b i o , hay quien afir-
ma que «ses ba joques son 
buides , ses gavelles no pe-
sen res». D a m u n t s'era nos 
veurem. E s c a r m e n t a d o s del 
precio que l levaron las pata-
tas el a ñ o pasado fueron 
m u c h o s los que s e m b r a r o n 
a lgunos surcos pa ra el con-
s u m o de sus casas . Se cuen-
tan cosas g randes de los 
pequeños pa ta ta les : h a y 
qu ien dice que recolectó 17 
kgs. por ki lo. Las a l m e n d r a s 
«a redols». En a lgunos sitios 
«hi ha qua t re ametles», ti-
r a n d o hac ia Ses Sal ines—di-
c e n — q u e los a l m e n d r o s son 
«com a reims». 
** 
El día 27 quedó ins taura -
do en la P a r r o q u i a de San 
Andrés el nuevo ce remon ia l 
de las exequias . Se ha supr i -
mido el rezo del rosar io so-
l emne antes de la c o n d u c -
ción. Desde a h o r a , la c ruz 
a lzada recoje el féretro que 
es c o n d u c i d o a h o m b r o s a 
la iglesia s iendo co locado 
entre los b an co s de las au to -
r idades . Los famil iares va-
rones, encabezados por un 
representan te del ayun ta -
miento , se s i túan en el ban-
co l l amado del «jutge», y 
las mujeres se s ientan en el 
«banc del batle». Se can ta 
la misa, «corpore insepul-
to». Después del responso, 
se da el pésame desfi lando 
los hombres , que o c u p a n 
los bancos del lado del ór-
gano, de lante de los familia-
res mascu l inos y las muje-
res, que se s ientan en los 
bancos del lado del pulpi to , 
de lante de los deudos feme-
ninos . Seguidamente , los pa-
r ientes l levan el a t aúd al 
coche fúnebre que espera 
j u n t o al por ta l de la epístola. 
Si el funeral t iene que ser 
por la m a ñ a n a las c a m p a -
ñas dob lan por la ta rde del 
día anter ior , si h a de cele-
brarse por la n o ch e el toque 
de las c a m p a n a s es por la 
m a ñ a n a . 
La i n a u g u r a c i ó n — o res-
t au rac ión— de este ce remo-
nial se hizo con los funera-
les del 27, po r la m a ñ a n a 
en sufragio de D. Anton io 
Vidal «Jordi» y p o r la no -
che de D. a Margar i ta Rado 
«Xesc». E. P . D. 
Rayos de Luz: 
«Los curas iodo lo cambian»... 
Eso no lo digo yo. Algunos que no son cu ra s lo d icen . 
¿Tienen razón? L i mayor ía de las veces no. Lo que pasa 
que vo lvemos a hace r las cosas c o m o an t iguamen te se 
h a c í a n . P o r diversas c i r cuns t anc ia s c a m b i a r o n y a h o r a ha 
l legado la convenienc ia de volver a lo p r imi t ivo . 
LA ULTIMA MODA PARA LOS MUERTOS. 
Vamos , h o m b r e . A ver si nos en t endemos . Quiero al 
final me estreches la m a n o por habe r t e convencido. . . Siem-
pre en lodo el m u n d o menos hace años en España , una 
vez m u e r t o a lgún catól ico lo l levan a la Iglesia. T ú y yo no 
e s t á b a m o s a c o s t u m b r a d o s a verlo y por ello las diez pri-
m e r a s veces a lo mejor nos ex t raña u n poquit ín, . . Refle-
x iona . C u a n d o nace u n n iñ i lo , lo p r imero que hacen sus 
p a d r e s es bau t iza r lo y para ello lo presentan a la Iglesia 
h a c i e n d o su en t r ada oficial en la Casa de todos los católi-
cos, la P a r r o q u i a . Allá rec ib i rá el pan de los ángeles; allá 
u n i r á su corazón en el san to ¡azo del m a t r i m o n i o , allá re-
c o b r a r á la paz de su a lma y allá, c u a n d o haya muer to , lo 
l l eva rán pa ra hacer le las exequias (obsequios) . J u n t o con 
Jos min i s t ros de Dios, los sacerdotes , todos familiares y 
amigos roga rán en el funeral pa ra el h e r m a n o d i íunto , 
c u e r p o presente . Es un sufragio de s ingular eficacia, un 
ac to e s tupendo de ca r idad . Todos fo rmamos la gran fami-
lia de Dios. Pues bien. Como hi jos de Dios, somos h e r m a -
nos en Cristo, y c o m o buenos h e r m a n o s t r i b u t a m o s h o n o -
res a los difuntos. A sus cuerpos que s i rvieron en vida de 
t emp los del Espí r i tu Santo, que en ellos m o r ó por la gracia. 
P o r eso verás que al final del funeral el sacerdote bendice 
e inc iensa ese cadáver , templo de Dios que resuci tará y 
vivirá e t e rnamen te en los pa lac ios del cielo. Pero sobre 
todo ofrecemos auxi l ios para que Dios a m i n o r e el t iempo 
de la pur i f icación del a l m a en el purgator io . ¡Qué verdad 
m á s conso ladora ! No v iv imos ais lados en este m u n d o , vi-
v imos en familia... 
¿Qué? ¿Comienzas a h o r a a en tende r algo? ¿Compren-
des q u e todos nosotros t enemos u n a par te activa en el 
en t i e r ro de los h e r m a n o s difuntos? Te voy a da r a h o r a 
en u n a p ince lada el significado de a lgunos de los cambios 
3ue se h a n h e c h o . C u a n d o los sacerdotes l legamos a casa el d i funto c a n t a m o s un sa lmo que dice: «Si mirases, Se-
ñor , nues t ros pecados ¿quién podr ía salvarse?», hac iendo 
así en n o m b r e del pueblo u n a plegaria al Señor. Comienza 
la proces ión fúnebre con el cadáver , en tonándose el «mise-
rere», «Ten compas ión , Señor». Al en t r a r a la iglesia se 
c an t a el responso an t igu ís imo «Subvenite», «Venid en su 
a y u d a , Santos de Dios, sal idle al encuen t ro , ángeles del 
Señor . Recibid su a l m a y ofrecedla a la presencia del Altí-
s imo». Se hace el funeral no rma l , con el «Libérame», 
«Líbra le Señor de la muer t e e terna». Y finaliza la ceremo-
nia, a c o m p a ñ a n d o al difunto has ta la sal ida de la Iglesia, 
m i e n t r a s se can ta con toda esperanza «In paradissum», 
«En el para iso te conduzcan los ángeles». Y acaba recor-
d a n d o las pa l ab ra s de Cristo «Ego sum resurrect ió el vita», 
«Yo soy la resurrección y la vida». 
¿No es he rmoso y práct ico todo esto? 
TU AMIGO 
** 
Hac ía t iempo, m u c h o s 
años , que no hab ía sonado 
por nues t r a s calles un pia-
no de m a n u b r i o . Una solea-
da m a ñ a n a fue desfilando 
el o rgani l l e ro con sus notas 
a legres l l a m a n d o la aten-
c ión de m u c h o s que sólo 
c o n o c í a n de o idas esos vie-
jos i n s t r u m e n t o s . 
** 
El p a s a d o d o m i n g o día 
29 se efectuó la Excurs ión 
P a r r o q u i a l al Po r t de An-
d ra i tx . De Santanyí a P a l m a 
en t r en , luego en seis au to-
cares , p o r P a l m a Nova, San-
ta P o n ç a , etc. 202 fueron los 
excurs ion is tas y h u b i e r a n 
s ido m á s de d i sponer de 
m á s plazas . El Sr. E c ó n o m o 
ce l eb ró la misa en Por ta ls . 
P o r la tarde, Mes de María 
en la capil la del Puer to . 
Después h u b o bailes popu-
la res y n ú m e r o s musicales . 
Un éx i to g rande de organi-
zación. Po r la noche el an -
dén estaba a n i m a d í s i m o de 
gente que a g u a r d a b a a los 
excurs ionis tas . Es de espe-
ra r que se h a r á n otras ex-
curs iones , tan eficaces pa ra 
el conoc imien to m u t u o y 
t r aba r amis tades . 
** 
En L l u c h m a y o r ha sido 
de ten ida una mujer, au tora 
de numesosos robos, entre 
los cuales figura uno perpe-
t r ado en la calle Nueva de 
esta villa, hace unos meses. 
* * 
Con mot ivo de la fiesta de 
San F e r n a n d o , el Frente de 
Juven tudes , le dedicó una 
misa y ofreció un refresco a 
los n iños de las escuelas. 
** 
H a n sido reelegidos Juez 
de Paz y Fiscal de este tér-
m i n o munic ipa l , D, J u a n 
Lladó F e r r a n d o y D. Pedro 
Mir Salom, que con tanta 
d ign idad v ienen desempe-
ñ a n d o sus cargos. 
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I I I C o n c u r s o I n f a n t i l ! Carias al Director 
Ideas para la atracción 
del turismo 
Santany í , en toda su cos-
ta, desde S 'Almunia hasta 
Cala d 'Or, t iene r incones 
m u y boni tos : Cala L lom-
barts , Cala Santanyí , Cala 
Figuera , Mondragó, Por to 
Petro , y a d e m á s otras cosas 
m u y vis i tadas como es «Es 
Pontás». 
Hace var ios años , mien-
tras ot ros lugares de la isla 
ya e ran m u y visi tados por 
los tur is tas , Santanyí era 
a ú n desconoc ido pa ra ellos. 
Ahora parece que va to-
m a n d o impu l so el tu r i smo 
en nuestra costa. A las ca-
las de Santanyí v i e n e n 
extranjeros , p r inc ipa lmen te 
a l emanes . Así c o m o aho ra 
sólo vienen «estudiantes», 
u n día se podr ía lograr que 
viniese el «gran tur ismo» 
c o m o ya sucede en Cala 
d 'Or. 
P a r a obtener este a u m e n -
to de afluencia turíst ica se-
ría de p r i m e r a necesidad 
e n s a n c h a r y asfaltar 1 o s 
c a m i n o s que c o n d u c e n a 
nues t ra costa, pa ra poner-
los en condic iones de mar -
c h a r por ellos los m o d e r n o s 
y ráp idos aumóvi les por al-
go l l amados «turismos»: 
T a m b i é n sería una refor-
m a i m p o r t a n t e la instala-
ción de la electr icidad y el 
teléfono, cosa que se ha lle-
vado a cabo en Cala d'Or, 
en las calas más impor t an -
tes: Cala F iguera , Por to Pe-
tro , etc. 
Otra de las cosas necesa-
r ias es la cons t rucc ión de 
g randes y confortables ho-
teles, cosa que no se logra-
rá si no se u n e n todos los 
hoteleros y d u e ñ o s de pen-
siones santanyinenses , que 
dif íci lmente se un i r án , da-
d o nues t ro ind iv idua l i smo. 
Marcos Esca las Vidal . 
¡ P i d a P e p s i ! . . . 
Xa húíúü de Ja cordialidad 
La mañana de Pascua 
El día de Pascua de Re-
sur recc ión es m u y alegre 
en San tany í , por la m a ñ a n a 
las c a m p a n a s empiezan a 
rep icar y toda la gente acu-
de a la iglesia pa ra a c o m p a -
ñ a r la proces ión l l a m a d a 
del E n c u e n t r o . Los sacerdo-
tes, la escolania y a l g u n o s 
h o m h r e s con cirios a c o m -
p a ñ a n a Cristo Resuci tado, 
mien t r a s que , por la P laza 
Mayor viene la Madre de 
Dios a c o m p a ñ a d a de las 
monjas , mujeres y n iñas . 
E n la «Por ta Murada» se 
e n c u e n t r a n Madre e Hijo y 
la Madre de alegría que tie-
ne, da tres saltos en señal 
de gozo y luego suel tan u n 
sin fin de pa lomas t a m b i é n 
en señal de alegría, ensegui-
da la b a n d a de mús ica en-
tona la M a r c h a Real, mien-
t ras q u e los sacerdotes 
c a n t a n el «Tedeum», 1 a 
proces ión sube la Plaza Ma-
yor, c u a n d o llegan a la Pa-
r roqu ia , el ó rgano toca a 
p u n t o de estal lar sus no tas 
musicales ; luego empieza el 
Oficio que este a ñ o ha s ido 
m u y solemne, pues can ta -
ron la misa «Fons Boni ta-
tis» que significa «Fuente 
de Bondad» . A c a b a d o el 
Oficio las Autor idades van 
a la C. Consistorial y desde 
el ba lcón el Sr. Alcalde fe-
licita las Pascuas a todo el 
pueblo finalizando este s im-
pát ico ac to la B a n d a de 
Música con su escogido re-
per tor io . Poco a poco Ta 
m u c h í s i m a gente allí reu-
nida, empieza a desfilar 
cada u n o a su casa en d o n -
de les espera el a lmuerzo 
del día de Pascua . 
H Miguel Amengua l Covas. 
¡Estamos soguros muy segurosf 
Q u e si hace una prueba engor-
dará sus cerdos con piensos. 
Al imentos de fama mundial 
—P1EMA P R O T E C T O R — 
Honderos 95 - Palma. 
Ventas en Santanyí: 
INDALECIO MAÑA 
C O M E S T I B L E S 
Calle S. Vila. 
¿ « S C O U J B I D O U ; » 
El «scoubidou» (engespa-
ñol escubidú) ese¡ amu le to 
de t renzas de plást ico, que 
en forma de plaga se ha 
extendido en Santanyí , no 
está de m o d a tan solo aquí . 
Es una plaga in t e rnac iona l . 
H a b i e n d o leído en el úl-
t imo n ú m e r o de «SANTA-
NYÍ», u n a breve nota en 
cuan to . al s impá t i co —¿o 
ant ipá t ico?— amule to , m e 
he a n i m a d o , esc r ib iendo la 
presente, con la ú n i c a in-
tención de que , la p a l a b r a 
quede escrita co r r ec t amen-
te: scoub idou . 
No b u s q u e el lector el 
significado dé la pa l ab ra . 
Scoubidou, no significa na-
da. Se ha ap l icado el n o m b r e 
a esa ar tesanía de plást ico. 
Tal vez un día, sea inc lu ida 
en el d icc ionar io . 
La p a l a b r a «scoubidou» , 
fué c reada por el mús ico 
francés Sacha Distel, ex-
novio de la deliciosa Bri-
gitte Bardot . Y el «scoubi-
dou», a c tua lmen te , no tan 
sólo se canta , s ino que se 
lleva. 
P e r d o n e mi ca r ta de sa-
belotodo. 
§,Gra m a n e r a . 
De Sociedad 
— E n P a l m a , ce lebró la 
P r i m e r a C o m u n i ó n , el n iño 
Rafael L lobera Llorente , h i -
jo de nues t ros amigos y co-
laboradores D. Rafael Llo-
bera y D. a Dolores Llorente . 
—Víct ima de acc iden te 
de c i rcu lac ión falleció en 
P a l m a , D. J u a n Bibi ioni 
Vives, oficial de correos , 
que d u r a n t e var ios años 
prestó servicios c o m o a m -
bulan te , en la l ínea P a l m a -
Santanyí . 
—Con br i l l an tes notas 
h a n a p r o b a d o el e x a m e n de 
ingreso: Miguel A m e n g u a l 
Covas, Gregorio Suau Vidal 
y P e d r o Adrover Pizá . 
—Por los méd icos Sres. 
Llobet y García, h a n sido 
i n t e r v e n i d o s qu i rú rg ica -
mente , D. J u a n L l a d ó Fe-
r r a n d o , Juez de Paz y la 
Srta. F ranc i sca Vidal Con-
testi, respec t ivamente . 
—Pasan t e m p o r a d a en 
Cala Figuera , D. Anton io 
J iménez y D. Ped ro García. 
GESTORIA AMimsmmn 
B O F I L L 
Calle Aragón, 15- 2.° - 1. a 
Tele. 15.523 — P A L M A 
* * 
E n Santa nyí . jP l . Mayor, 23 
(Viene de la 1.a pág.) 
los secundó magní f icamen-
te, d á n d o m e toda clase de 
facilidades. Su apor tac ión 
mora l fue espléndida y 
como me a l l ana ron el ca-
m i n o del éxito, los resul ta-
dos concorda ron con nues-
tros propósi tos. Fue u n a ñ o 
de goces in t e rminab les que 
disfruté con mis escolares y 
que n u n c a he o lv idado . 
E n aquel entonces , San-
tanyí p roduc ía al que lo 
visi taba la impres ión de u n 
pueblo de cariz eminen t e -
men te agrícola. Sus bajas 
cas i tas de i n m a c u l a d a l im-
pieza, así como sus largas y 
polvor ientas calles q u e se 
en t rec ruzaban a l r ededor de 
su majestuosa y e levada 
iglesia que a todas d o m i n a -
ba y parecía cobi jar las co-
mo, u n a clueca a sus poll i-
tos, d ióme la sensación de 
u n pacífico pueblo en don -
de sus habi tan tes , que poco 
a poco fui conoc iendo , vi-
v ían ent regados a las labo-
res del c a m p o cuyos p ro -
ductos const i tu ían su m a y o r 
r iqueza. Gente sencilla, hos -
pi ta lar ia , con resabios de 
nobleza y de h ida lgu ía de 
otros t iempos en que la vi-
lla a lcanzara jus tos t imbre s 
de ar is tocrát ica dis t inción, 
c u a n d o im p e raba la m o n a r -
qu ía g e n u i n a m e n t e mal lo r -
qu ína . Gente e n a m o r a d a de 
su t ierra has ta el pa rox i smo 
y con una na tu ra l y espon-
tánea s impat ía , p r o n t o ga-
n a r o n mi corazón y fui con 
el t i empo uno m á s que sen-
tía por ese pueblo y por sus 
hab i t an tes un ve rdade ro 
ca r iño y franca c o m p e n e -
t rac ión s in t iendo c o m o pro-
pios sus pesares y sus ale-
grías. 
Daba ese pueb lo u n a 
sensación de paz y qu ie tud 
n u n c a t u r b a d a s p o r el bu-
llicio y ajetreo de las c iuda -
des. La vida t r anscu r r í a 
sencil la y m o n ó t o n a . El t ra-
bajo ocupaba sus b razos 
desde el a m a n e c e r has t a el 
c repúsculo . E n c e r r á b a n s e 
las gentes en sus casas y 
t r anscur r í a p l á c i d a m e n t e la 
vida sosegada de famil ia . 
El si lencio lo d o m i n a b a to-
do, sólo no tábase cierta 
a n i m a c i ó n en los pocos ca-
fés d o n d e sus conter tu l ios 
p a s a b a n sus ra tos de ocio. 
El pueblo en si parec ía 
haber se p lan tado o mejor 
p a r a d o en su ca r r e ra hac i a 
el progreso. Vivía feliz y 
no se v i s l u m b r a b a n g randes 
aspi rac iones ni en el c a m p o 
mater ia l ni en el c a m p o 
espir i tual . T o d o seguía su 
r i t m o con lento c a m i n a r . 
Como el poeta, vivían ni 
envid iados ni envidiosos . 
Distribuidor Exclusivo: 
R A D I O P A R A TODOS 
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Sub-Agenc ía en Santanyí: Plaza 
M a y o r , 29 
La vida es bella. 
Conduzca con Prudencia. .* 
* * 
Al correr del t iempo, la 
mayor ía de cosas c a m b i a n . 
Los jóvenes de San tany í , 
aho ra sueñan en a lemán. . . 
* * 
Hace ya a lgunas fechaS-
u n fulano acud ió al p rop ie 
tar io de u n predio de este 
t é rmino , en d e m a n d a de 
t rabajo . 
—Ara, ten im mol t poca 
feina— le dijo el a m o . 
Y el pet ic ionar io respon-
dió: Es igual . A jo me bas ta 
poca... 
** 
Nunca te acostarás , s in 
saber u n a cosa más . 
Las nuevas m o n e d a s d e 
diez cén t imos —se d i c e — 
«son el bossí que lleven pe r 
fer es forat a ses de d o s 
reals»... 
** 
| ¡ — A jo no m 'agrade gens , 
menja r faves tendres . 
— l a jo , encara m ' a g r a d á 
més menjar -ne que a n a r - n e 
a segar... 
** 
E n el ú l t imo pa r t ido d e 
la compet ic ión, los a sp i r an -
tes de esta villa, p e r d i e r o n 
en Ses Salines po r 9^3. 
Pa ra t e rminar , es u n r e -
sul tado que no está mal... ¡ J 
* * 
Ocur r ió el pasado d o m i n -
go en nues t ra t r anqu i l a po-
blación. Una m a d r e deses-
perada , b u s c a b a a su h i ja 
que h a b í a sal ido p a r a ir a 
misa de doce, sola. N i n g u n a 
de las dos mujeres, conv ie -
ne ac la rar , son de San tany í , 
s ino que h a b í a n ven ido a 
pasar el fin de s emana co t í 
unos amigos . 
E r a n las dos de la t a r d e 
y ía m u c h a c h a no a p a r e c í a . 
Y la m a d r e se e x c l a m a b a 
así; 
—¡Pobre fia! ¡Avuí fa un; 
any le va ren opera r de sa 
fel! ¡Aixó es que h a u r á t en -
gut ma l de cor a d ins l 'Igle-
sia, n ingú se n 'ha d o n a t 
conte i l ' han de ixada a l lá 
d ins , t ancada! ¡Pobre fia! 
Mientras se h a c í a n pes-
quizas p a r a local izar «s'es-
colá», pa ra que abr ie ra la 
par roqu ia , a lguien que t a m -
bién es taba en el ajo, l legó 
« a m b u n p a m de l lengo 
d'afora»: 
—¡Madona! iMadona! ¡Ja 
l 'hem t robada! ¡Ja l ' hem 
t robada! ¡Es a un café q u e 
fá vermuts!. . . 
Y aqu í acaba el suceso. 
Los que rec ientemente h a -
y a n sido operados de «sa 
fel», pueden estar t r a n q u i -
los. «Quan ía un any q u e 
els h a n operat, no t enen 
mal de cor, boven...» 
** 
Yo nada; Salvador,, , 
P E P E E F E 
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G E N T E QUE PASA 
Miguel ¿labres 
Miguel Llabrés, el amigo, 
el pintor , se ha l la de nuevo 
en t r e nosotros. Esta vez, 
c o n su esposa e hiji ta. 
—¿Todavía te queda por 
p in ta r , a lgún r incón de 
nues t ra costa? 
—Más que a lguno , mu-
chos . Cons tan temente apa-
recen an te mis ojos, cosas 
nuevas . O cosas ya conoci-
das , vistas de d is t in ta ma-
n e r a que antes. 
—¿Por qué no p in tas algo 
d e la villa? 
—Para t rabajar en San-
tanyí , sería preciso fijar 
t e m p o r a l m e n t e la residen-
cia allí . Es t ando en Cala 
F iguera , me resul tar ía m u y 
moles to , por los desplaza-
mien tos . En otoño, tengo 
e n proyecto pintar en Al-
quer ía Blanca, d o n d e he 
visto cosas m u y buenas . En 
San tany í , en invierno se 
podr ía sacar un buen par-
t ido de unos grises inten-
sísimos. 
—Nos cons tan tus éxitos 
en el extranjero . ¿Dónde 
prefieres pintar , aqu í o al lá? 
—El a m b i e n t e es m u y 
d is t in to . Tal vez yo siento 
m á s lo del extranjero. 
— E c o n ó m i c a m e n t e , ¿dón-
d e te r i nde más? 
—Secreto profesional . 
—La pregunta es de cupo 
forzoso. ¿Qué op inas del 
a r t e abs t rac to? 
—Como en todas las cosas, 
h a y b u e n o y malo . Pe ro el 
b u e n o , r eúne la m i s m a ca-
l idad q u e el mejor de los 
clásicos. 
—¿No crees que el cuen to 
a b u n d a en el abs t rac to? 
— I n d u d a b l e m e c t e . Se pres-
ta m á s . 
—¿Cuándo y d ó n d e tu 
p r ó x i m a exposición? 
—El ven idero o toño en 
P a l m a . Pe ro no sería n a d a 
e x t r a ñ o si an tes improvisa-
ra a lguna , ya que la p roduc -
c i ó n n o cesa. 
—¿Te gustaría exponer de 
n u e v o en Santanyí? 
—Sí, y no tan solo mos-
t r a r ob ras d e estos contor-
nos , s ino t ambién , óleos 
c r eados en el ext ranjero . 
—¿Tú que h a s conoc ido 
la Cala de soltero y de casa-
do , c u á n d o te ha in teresado 
m á s ? 
—Art í s t icamente , n o noto 
d i fe renc ia . 
La Cala es verde en vera-
n o y gris en invierno. . . 




S A N T A N Y Í 
C O L A B O R A C I Ó N 
L a n e c e s a r i a p r o s a 
Quizás la adolescencia no sea edad 
para la prosa. Pero una adolescencia que 
se prolonga es una convalescència. ¿No 
lo creéis, amigos*! 
La poesia estará siempre a salvo. No 
debe recomendarse. Ya surgirá, no lo du-
déis., si debe. 
Debemos recomendarnos la prosa. 
Aunque quizás la paz, sin paradoja, sea 
más necesaria para ésta que para la poe-
sía. En el fragor de la guerra siempre hay 
tiempo para el poema. Mas será necesario 
que nos hagamos una paz para la prosa; 
casi nos atreveríamos a decir, «a la medi-
das de la piosa. Porque necesitamos una 
paz para los otros. En el estrépido del 
trabajo tenemos que encontrar un tiempo 
para la prosa. ¿Os parecen juegos de pa-
labras? No lo son. 
Comulguemos con la p/osa, comul-
guemos con los otros — ya veis que soy 
un mal predicador. Saquémonos fuerzas 
para-un verso más largo. Aunque odie-
mos la retórica de la prosa, nosotros que 
adoramos—aunque sea auténtica— la 
retórica del poema. 
Si siempre es tiempo para la poesía, 
quizás cuando menos paz tenemos es 
cuando nos es más necesaria la piosa. 
Los necesidades son objetivas. No ca-
ben aquí las necesidades del poeta. Por 
sobre sus necesidades están las del pueblo. 
Si aún en la guerra hay tiempo para la 
poesía quizás la prosa nos lleve a conse-
guir un mejor tiempo para aquella. Asi 
tiene que ser o así tendría que ser. 
Deberíamos acostumbrarnos a pensar 
en todo lo que hay de sospechoso, quebra-
dizo, endeble, en las «necesidades» del 
individuo lanzado a sus quimeras, desli-
gado de toda comunidad como no sea la 
de los adolescentes {?) o los Vates. El 
mundo cambia de centro. Y, ciertamente, 
el nuevo centro no será el adolescente. Ni 
el Vate, por descontado; como no lo han 
sido nunca. 
No quisiera que se me tachase de 
irrespetuoso. Por un prurito de honradez 
—hijo, sin duda, de una época ya pasa-
da— quisiera decir, dejar bien sentado, 
que, frente o unos y otros, sé bien todo 
lo que hay de respetable en la experiencia 
de una vejez bruñida por los años y en el 
estremecimiento de una adolescencia 
auténtica. No gusto de quién ignore lo 
uno o lo otro. 
Pero, mientras tanto, es necesario lle-
gar al pueblo. Y a éste no llegaremos con 
upoemets» con unos cuantos versos —con 
p o r B a r t o m e u F io l 
unos cuantos versos auténticos, quiero de-
cir. Que de este género es la poesía que 
hacemos y que leemos— en el mejor de 
los casos, dirá alguno. ¿Y hay algo más 
triste que unos cuantos versos aislados, 
como perdidos en un piélago gris, como 
desnudos de toda carne y todo cuerpo? 
No, amigos, esto no basta. Démosle al 
pueblo «novel.letes» baratas pero no le 
demos unos cuantos versos aislados den-
tro de un rompecabezas personal. 
¿Tengo qué decirlo'! No importan a 
nadie —como no sea, tristemente, a noso-
tros mismos y, relativamente, a un grupo 
de iniciados— nuestros problemas perso-
nales—de personas no en un auténtico 
sentido, integradas en una comunidad 
justa, presente o futura, sino desligadas 
de todo medio como no sea artificial—; 
hongos proliferando en nuestras maderas 
de naufragas varadas en la playa'. No 
importa nuestra intimidad por estremeci-
da que sea. Ni importa, tan siquiera, la 
visión que podamos ofrecer de nuestro 
prójimo a través del prisma individual de 
nuestro verso. Importa una comunicación 
más auténtica, más normal más al alcan-
ce del lector en definitiva. De ésto es de lo 
que se trata cuando nos atrevemos a re-
comendar las «novel.letes» baratas. 
Ya sé que esta comunicación — con-
tadas veces— es posible en el verso y que 
es incluso en él donde es más plena, don-
de puede darse con mayor plenitud. No 
me diréis que no tenga prejuicios de poeta. 
¿Pero tendremos que tecomendar la peda-
gogía? ¿Tendremos que llegar a la conclu-
sión de que la poesia es esencialmente an-
tipedagógica? Puede serlo, pero no nos 
desgarremos ¡as vestiduras. Preguntémo-
nos, más exactamente, si no es esencial-
mente apedagógica. Y no cabe esperar 
cada dia un milagro. Acudiremos, por 
tanto, al trabajo cotidiano de la prosa. 
Aunque no tengamos paz porque otro 
trabajo cotidiano nos la quite. Pero esto 
ya no es cuestión del lector. Sin querer, 
volvíamos a plantearnos el problema en 
términos líricos. Y esto es precisamente lo 
que no podemos hacer, lo que no puede 
hacerse. 
N. de la R.: B. F io l , L icenc iado en 
Ciencias E c o n ó m i c a s . Desde «L'ult im», 
1955, ha ido p u b l i c a n d o u n extenso 
n ú m e r o de en t regas poéticas, vigorosas, 
inconfundib les , e n t i e ellas «La m u n -
t anya abs t rac ta» , i n sp i r ada en Conso-
lació. 
goplzacüi... 
(Viene de la í . a pág.) 
La na tura leza h a s ido 
p ród iga con noso t ros y h a 
rega lado a San tany í una 
costa env id iab le q u e u n a 
modé l i ca y catastrófica des-
u r b a n i z a c i ó n parece dis-
puesta a c e r cena r has ta el 
m á x i m u m . A p r o v e c h o la 
ocas ión pa ra sup l i ca r a 
qu ienes p u e d a n evi tar lo que 
n o regateen esfuerzos p a r a 
l a c a b a r con este caos des-
t ruc to r y sa lvar los r i ncones 
a ú n vírgenes de las maléfi-
cas acc iones h u m a n a s , pa ra 
que , si no los ap rovecha -
m o s nosot ros p u e d a n u n 
día venir o t ros a exp lo ta r 
este fructífero filón de ri-
queza que c a m b i a r í a tota l -
m e n t e nues t ra e c o n o m í a . 
No nos e n t r e t e n e m o s en 
o t ras fuentes de r iqueza: 
unas , po r h a b e r s ido obje to 
de c o m e n t a r i o en estas co-
l u m n a s , c o m o la pesca y la 
indus t r i a ; y, otras, por ser 
de m í n i m a t rascendencia 
en nues t r a economía . No 
obs t an te , h e m o s de conven-
c e r n o s que en todos secto-
res e c o n ó m i c o s se precisa 
u n a reorgan izac ión total y 
u rgen te , cuya base es la 
u n i ó n y la organizac ión . La 
u n i ó n hace la fuerza y so-
l a m e n t e los fuertes sobrevi-
v i r án en las lides económi-
cas q u e se avec inan . 
mundo en 
tels vanas 
París , 16 de mayo: La 
«Conferencia Cumbre» na-
ce m u e r t a . 
En la reunión pre l iminar 
Kruschev exije que ios Es-
tados Unidos condene los 
vuelos de los aviones espía. 
Retira la invi tación a 
E i senhower para que visite 
la URSS y pide se aplace la 
conferencia has ta después 
de elecciones nor teamer i -
canas . Esto ocasiona una 
grave crisis in te rnac iona l . 
De Gaulle y Mac-Millan ha -
cen esfuerzos, en vano, para 
evitar el fracaso de la reu-
nión. 
Par í s 17: Pocas s e m a n a s 
después de mor i r Paul Fort , 
fallece el poeta Ju les Super-
vielle. 
P a l m a 17: T e r m i n a la 
breve t emporada de ópera 
en el Pr inc ipa l . G ianna 
d 'Angelo y M. Ausensi t r iun-
taron con u n gran «Rigo-
letto». 
Par ís , 19: Los grandes de 
la C u m b r e emprenden su 
regreso. E i senhower v í a 
Por tugal y Kruschew por la 
Alemania Orienta l . 
P a l m a , 19: La prensa di-
vulga el decreto episcopal 
para que los fuñera íes se 
celebran de cuerpo presente. 
Francfor t , 18: El Real 
Madrid conquis ta por quin-
ta vez consecut iva la copa 
de E u r o p a . 
Barcelona , 19: En la fa-
c h a d a del Ateneo se descu-
bre u n a lápida en homena je 
a M. de los Santos Oliver. 
Cannes , 20: En un festival 
muy mediocre se concede la 
Pa lma de Oro al film «Dol-
ce vita» de Fel l in i . 
Sant iago de Chile, 23: Una 
serie de ter remotos , e rup-
ciones y m a r e m o t o s asóla 
extensa región del pais. 
Los muer tos rebasan los 
c inco mi l . 
A n k a r a , 28: Inc ruen to gol-
pe de es tado mi l i ta r en T u r -
qu ía . 
P a l m a , 29: Consagración 
episcopal del Dr. P l a n a s . 
Actuaron el Nuncio , Mgr. 
Antoniut t í , el Obispo de 
Mallorca y el Auxil iar de 
Valencia , Dr. Gonzáles Mo-
ralejo. 
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